
INDÚSTRIA MOSTRA CONFIANÇA 
Os empresários industriais 

estão confiantes na melhora 
da economia e de seus pró-
prios negócios, apesar de 
apontarem a carga tributária 
como o principal problema do 
setor. A avaliação da maioria 
dos empresários ouvidos na 
Sondagem Industrial da Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI) é de que melhorou o 
desempenho econômico entre 

os meses de abril e ju- 
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nho, em relação ao primeiro 
trimestre do ano, e isso, se re-
flete em apostas de continui-
dade desse cenário nos próxi-
mos seis meses. 

O principal medidor da pes-
quisa da CNI é o Índice de Con-
fiança do Empresário Indus-
trial, elaborado a partir da pon-
tuação de O a 100 dada às res-
postas sobre as condições 
atuais da economia e as pers-
pectivas para o próximo se-
mestre. O índice ficou em 60,7 
pontos no segundo trimestre. 

Isso significou uma elevação 
de 7,8% em relação ao apu- 
rado no trimestre anterior 
(56,3 pontos). 

"Esse é o maior ín- 
dice para o pe- 
ríodo desde 
2000", disse o 
coordenador 
da Unidade de 
Política Eco- 
nômica da 
CNI, Flávio 
Castelo 

Branco. 
"Os re- 
sultados 

da pesquisa nos permitem 
concluir que a recuperação da 
atividade econômica está se 
espalhando mais igualmente 
pelos vários segmentos." 

Para a CNI, o principal des-
taque foi o mercado de traba-
lho industrial, cuja pontua-
ção de 52,8 pontos foi a mais 
elevada desde o quarto tri-
mestre de 2000. "As contrata-
ções ocorreram independen-
temente do porte da em-
presa", destacou o boletim da 
entidade empresarial. As ex-
pectativas dos empresários 
nesse item é de que haverá 
continuidade na criação de 
postos de trabalho. 

A elevada carga tributária é 
um problema comum para pe-
quenos, médios e grandes em-
presários. A questão foi assina-
lada como principal obstáculo 
para o desenvolvimento da in-
dústria por 74% dos entrevis-
tados, independentemente do 
tamanho das empresas. Para 
Castelo Branco, essa preocu-
pação reflete, principalmente, 
o impacto do aumento da alí-
quota da Cofins. 
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